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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo central investigar a organização 
institucional do Club Ciclista Barriga Verde, com atenção às suas distintas 
frentes de atuação. Busca-se compreender de que modo as competições e os 

eventos esportivos promovidos pelo clube, bem como sua participação em 
ocasiões sociais de prestígio, contribuíram para a conformação de uma cultura 
urbana pautada por valores de civilidade e aspirações de progresso, 
característicos das elites locais no alvorecer do século XX. Trata-se de uma 
pesquisa documental. Para sua realização, foram consultados exemplares de 
periódicos que circularam em Florianópolis no período investigado, disponíveis 
na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 
PALAVRAS-CHAVE: História; Esporte; Ciclismo; Florianópolis, SC.  

“BARRIGA VERDE”: THE EARLY YEARS OF CYCLING IN FLORIANÓPOLIS, 
SANTA CATARINA, 1901–1904 

ABSTRACT: The present study aims to investigate the institutional organization 
of the Club Ciclista Barriga Verde, with attention to its distinct spheres of 
activity. It seeks to understand how the competitions and sporting events 
promoted by the club, as well as its participation in prestigious social occasions, 
contributed to the shaping of an urban culture guided by values of civility and 
aspirations for progress, characteristic of local elites at the dawn of the 
twentieth century. This study consists of documentary research. For its 
development, issues of newspapers that circulated in Florianópolis during the 
period under investigation were consulted, available in the Digital Newspaper 
Library of the National Library. 
KEYWORDS: History; Sport; Cycling; Florianópolis, SC. 

“BARRIGA VERDE”: LOS PRIMEROS AÑOS DEL CICLISMO EN 
FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA, 1901–1904 

RESUMEN: El presente estudio tiene como objetivo central investigar la 
organización institucional del Club Ciclista Barriga Verde, con atención a sus 
distintas áreas de actuación. Se busca comprender de qué manera las 
competiciones y los eventos deportivos promovidos por el club, así como su 
participación en ocasiones sociales de prestigio, contribuyeron a la 
conformación de una cultura urbana pautada por valores de civilidad y 
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aspiraciones de progreso, característicos de las élites locales en los albores del 
siglo XX. Se trata de una investigación documental. Para su realización, se 
consultaron ejemplares de periódicos que circularon en Florianópolis durante 
el período investigado, disponibles en la Hemeroteca Digital de la Biblioteca 
Nacional. 
PALABRAS CLAVE: Historia; Deporte; Ciclismo; Florianópolis, SC. 

 

Introdução 

 

 No dia 5 de maio de 1901, “diversos amadores da bicicleta” 

reuniram-se no salão do Club 16 de Abril, com o intuito de fundar o 

primeiro clube ciclista de Florianópolis, denominado Club Ciclista Barriga 

Verde (O Dia, 7 mai. 1901, p. 3). Quase um mês após esse encontro 

inaugural, na manhã da terça-feira, 2 de junho, a diretoria organizou um 

evento de abertura: um “aprazível passeio ao distrito de Trindade”. 

Segundo nota publicada no jornal O Dia, “muitos sócios, devidamente 

uniformizados”, partiram da capital catarinense em suas bicicletas, 

“acompanhados de outros dois carros”, em direção ao “formoso lugarejo”. 

Um dos veículos portava “o estandarte do clube”, cumprindo, nas 

palavras de um cronista anônimo, o propósito de legitimar “sua preciosa 

exibição” (O Dia, 4 jun. 1901, p. 2). 

O nome Barriga Verde fazia referência ao Regimento de Infantaria 

de Santa Catarina, fundado em 1732, com a participação de cerca de 

1.600 homens, incluindo oficiais. Entre 1755 e 1832, esse corpo militar 

atuou em diversos conflitos na região Sul do Brasil: na guerra contra o 

Vice-Reino do Rio da Prata e na reconquista do Rio Grande do Sul (1776); 

na defesa das fronteiras gaúchas e na invasão das Missões (1816-1820); 

ou ainda na guerra contra Montevidéu (1825). De acordo com um relato 

memorialístico publicado pelo jornal A República em 1891, o regimento 

encerrou suas atividades em 1832, após quase um século de existência, 

destacando-se não apenas pela bravura nos campos de batalha, mas 

também pela singularidade de seu uniforme. Este era composto por “boné 

de três bicos, fardeta preta, calça amarela e colete verde, cobrindo a 
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barriga, de onde proveio o título de barrigas-verdes, que vulgarizou-se no 

exército” (A República, 3 mai. 1891, p. 1). 

Além do nome, os integrantes do Club Ciclista Barriga Verde 

adotaram elementos inspirados no uniforme do antigo e principal corpo 

militar catarinense, cuja indumentária havia se tornado um de seus 

principais símbolos. Segundo relato de um correspondente do jornal 

carioca A Semana Esportiva, reproduzido pela imprensa local, o uniforme 

do recém-fundado clube ciclista era “bastante vistoso, compondo-se de 

calção branco, dolmã azul-marinho, camisa listrada de branco e 

encarnado, cinto verde, boné azul-marinho, meias e sapatos pretos”. Nas 

palavras do correspondente: “uniforme este exatamente igual ao do 

heroico batalhão Barriga Verde” (A República, 8 jan. 1903, p. 1).  

O clube congregava entre seus sócios “o que de mais seleto e 

distinto existe em Florianópolis”. Em uma reunião que marcou a eleição 

da diretoria da recém-criada “associação dos amantes da velocipedia”, o 

corpo administrativo foi composto pelos seguintes membros: “Presidente, 

capitão Manoel José Fernandes; Vice-presidente, tenente Joaquim 

Piracuruca; 1º secretário, José Boiteux; 2º secretário, Francisco Firmo de 

Oliveira; tesoureiro, Luis J. dos Reis; procuradores, José Augusto de 

Faria e João Brugman” (O Dia, 7 mai. 1901, p. 3). Embora o estatuto com 

a lista completa dos associados não esteja disponível para consulta, o 

cruzamento com outras fontes, especialmente os periódicos da época, 

permite identificar que os principais fundadores do clube ocupavam 

posições de destaque econômico, político e social na capital catarinense, 

o que evidencia o caráter elitista da agremiação. 

O presidente do clube, o capitão Manoel José Fernandes, atuava 

em diversos setores, como a produção agrícola e pastoril, sendo um dos 

sócios fundadores da Sociedade Catarinense de Agricultura (A República, 

12 jul. 1903, p. 1). O vice-presidente, tenente Joaquim Piracuruca, era 

oficial do Exército e também mantinha vínculos com a produção 

agropecuária, sendo igualmente um dos membros fundadores da referida 

sociedade (O Dia, 16 out. 1902, p. 2). Já o primeiro secretário, José 
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Boiteux, exercia o cargo de deputado estadual e acumulava outras 

funções de destaque, como presidente fundador do Instituto Histórico e 

Geográfico de Santa Catarina, diretor de Estatística do estado, 

proprietário do jornal A República e membro do Club da Imprensa de 

Florianópolis (cf. A República, 20 nov. 1900, p. 1; 7 fev. 1903, p. 1; 24 

fev. 1903, p. 1; 14 jun. 1903, p. 2).   

Além da iniciativa pioneira de fundação do Club Ciclista Barriga 

Verde, esses mesmos agentes desempenhavam papéis de liderança em 

diversos outros clubes sociais e esportivos da cidade, caracterizados por 

uma composição associativa restrita e de perfil elitista. O capitão Manoel 

José Fernandes, por exemplo, exercia a presidência do Club Recreativo 

29 de Abril e atuava como 1º tesoureiro do Club de Atiradores Brasileiros 

(cf. A República, 29 abr. 1903, p. 2; O Dia, 17 out. 1902, p. 1). Já Joaquim 

Piracuruca presidia o Club 16 de Abril e integrava a comissão do Tiro 

Nacional Catarinense (cf. O Dia, 30 mai. 1902, p. 2; 21 jan. 1904, p. 3).  

Observa-se, nesse período, uma estreita vinculação entre os grupos 

abastados e os clubes voltados a distintas práticas lúdicas, os quais 

passaram a integrar o cotidiano divertido da capital catarinense. Não por 

acaso, a reunião de fundação do Club Ciclista Barriga Verde foi realizada 

na sede social do Club 16 de Abril. De modo semelhante, eventos sociais 

de prestígio na cidade, bem como atividades clubistas de ampla 

repercussão, contavam frequentemente com a participação de membros 

e representantes de outras associações vinculadas a grupos 

proeminentes, que atuavam de forma ativa na promoção dessas 

iniciativas. Por exemplo, na cerimônia de posse da nova diretoria do Club 

16 de Abril, que contou com a presença do então governador de Santa 

Catarina, Felipe Schmidt, estiveram representadas entidades como o 

Club Germânia 12 de Agosto, o Club da Imprensa, o Grêmio Instrutivo e a 

Associação Beneficente (O Dia, 7 nov. 1901, p. 2). 

Na virada do século XIX para o XX, conforme apontam Vaz e 

Bombassaro (2010), Florianópolis passava por transformações graduais 

nos costumes, marcadas pela emergência de novos comportamentos e 
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pela atuação destacada das camadas sociais superiores. Moraes (2017) 

observa que, na condição de ilha-capital, o centro urbano, legitimado pelo 

discurso da modernidade e da civilidade, evidenciou uma nova 

configuração dos usos do corpo, na qual o esporte desempenhou papel 

ativo. Nesse contexto, os clubes recém-criados inseriam-se em um 

esforço, por vezes quase obsessivo, observado em várias regiões do país, 

voltado à incorporação de práticas lúdicas inspiradas nos grandes 

centros do Brasil e da Europa (Amaral; Dias, 2017). Ao articular-se com 

associações de outras naturezas recreativas, igualmente engajadas nos 

ideais de sofisticação do modus vivendi, a iniciativa dos ciclistas integrava 

um projeto mais amplo de construção simbólica de uma cidade alinhada 

aos valores dos “novos tempos” (Schwarcz, 2012). 

Partindo dessas premissas, o presente estudo tem como objetivo 

central investigar a organização institucional do Club Ciclista Barriga 

Verde, com atenção às suas distintas frentes de atuação. Busca-se 

compreender de que modo as competições e eventos esportivos 

promovidos pelo clube, sua participação em ocasiões sociais de prestígio, 

bem como os discursos mobilizados em torno das práticas corporais 

associadas ao uso da bicicleta, contribuíram para a conformação de uma 

cultura urbana pautada por valores de civilidade e aspirações de 

progresso, característicos das elites locais no alvorecer do século XX. 

 
Caminhos metodológicos 

 
Este estudo consiste em uma pesquisa documental. Para sua 

realização, foram consultados exemplares de periódicos que circularam 

em Florianópolis no período investigado, disponíveis na Hemeroteca 

Digital da Biblioteca Nacional (https://hemerotecadigital.bn.gov.br/). 

Desde 2012, o portal reúne um acervo expressivo de jornais e revistas 

nacionais e internacionais dos séculos XIX e XX, muitos dos quais “estão 

fora de circulação ou são raros” (Almeida, 2013, p. 7). Para a busca dos 

documentos, utilizaram-se ferramentas de pesquisa por palavras-chave, 

https://hemerotecadigital.bn.gov.br/
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com filtragem para o estado de Santa Catarina, no intervalo de 1900 a 

1909. Foram empregados, de forma combinada ou isolada, os seguintes 

termos: “Barriga Verde”, “Bicicleta”, “Ciclismo”, “Corrida” e “Velódromo”. 

Nas buscas realizadas, foram selecionados os jornais O Dia e A 

República, cuja escolha se justifica pelo fato de concentrarem, dentro do 

escopo temático da investigação, o maior número de edições preservadas. 

Ambos possuíam circulação diária e se identificavam como “Órgão do 

Partido Republicano Catarinense”. No caso de O Dia, foram consultadas 

1.475 edições, abrangendo integralmente o recorte temporal da pesquisa, 

de 1901 a 1906, com destaque para o expressivo volume de exemplares 

preservados, ainda que com lacunas nos meses de agosto e dezembro de 

1901; janeiro, fevereiro, março e dezembro de 1902; bem como julho, 

agosto e setembro de 1904. Já em relação ao jornal A República, foram 

examinadas 704 edições, disponíveis em um intervalo temporal mais 

restrito, entre 1901 e 1903, sendo que, no último ano com exemplares 

acessíveis, observam-se ausências nos meses de abril, maio, outubro, 

novembro e dezembro. 

Embora vinculados a um partido político e centrados 

predominantemente na vida partidária e na administração do Estado, 

esses jornais apresentavam abordagens estreitamente alinhadas aos 

anseios e às expectativas imaginárias das elites locais, particularmente 

no que se refere à construção de uma imagem de progresso e 

modernidade para Santa Catarina, com especial ênfase na capital, 

Florianópolis. Como bem observa Silva (2012, p. 29), ao tomar a imprensa 

como instrumento e fonte de investigação, é fundamental, inicialmente, 

“contextualizá-la no período em estudo”, com o intuito de “estar atento 

às diversas tramas não explicitadas diretamente no que é publicado”. 

Nessa perspectiva, a organização de entretenimentos capazes de 

dramatizar desejos por práticas consideradas mais sofisticadas foi um 

tema que ocupou, com relativa frequência, as colunas dos cronistas 

vinculados aos periódicos analisados. Seja em tom de reclamação pela 

ausência, seja em tom de exaltação pela introdução, iniciativas de caráter 
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lúdico envolvendo os grupos abastados da capital ocupavam um espaço 

cativo nas páginas dos jornais. É nesse cenário que a fundação do 

primeiro clube de ciclismo e os eventos relacionados à recém-introduzida 

prática esportiva na capital catarinense se fizeram presentes nas fontes 

examinadas, evidenciando, ao mesmo tempo, a relevância da imprensa 

como documentação para pesquisas que se debruçam sobre a gênese 

histórica do ciclismo no Brasil. 

 

“Simpático club de entusiásticos moços” 

 

 Após a fundação do Club Ciclista Barriga Verde e a realização de 

seu evento inaugural, as atividades da associação, ao longo dos dois 

primeiros anos de existência, estiveram circunscritas, 

predominantemente, à participação de seus representantes ou de seu 

corpo de membros em eventos sociais pomposos promovidos por outras 

agremiações, festividades carnavalescas, comemorações cívicas e 

recepções a autoridades. Nesses eventos, o clube não apenas marcava 

presença por meio de discursos e passeios, como também assumia 

protagonismo na organização de corridas comemorativas, geralmente 

associadas a datas importantes. 

Em novembro de 1901, na noite do dia 19, realizou-se, na sede 

social do Club Doze de Agosto, a cerimônia de inauguração da Sociedade 

Literária e Recreativa Catarinense, “composta exclusivamente de moças”. 

Na ocasião, a Exma. Sra. Maria Paulina Valente foi eleita presidente da 

entidade, presidindo a mesa diretora e abrindo a sessão com um 

“magistral discurso, em que brilhantemente descreveu a missão da 

mulher no mundo civilizado [...] sendo grandemente aplaudida”. Em 

seguida, pronunciaram-se, “felicitando a novel sociedade”, o coronel 

Emílio Blum, pelo Club Ciclista Barriga Verde; Clementino Brito, pelo 

Edem Club; Antonio J. Coelho, pelo Grêmio dos Empregados no Comércio 

e pelo Jornal Mercantil; e Ernesto Viegas, pelo Club Doze de Agosto. Ao 

final da sessão, houve um concerto com canto, piano e violino, executado 
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por “admiráveis senhoritas”, seguido de abundante oferta de bebidas e 

de um animado baile, promovido por iniciativa de diversas moças, que se 

estendeu “até altas horas da madrugada” (O Dia, 19 ago. 1902, p. 1-2). 

Poucos meses depois, na tarde de 13 de fevereiro de 1902, os 

festejos do carnaval organizados pela Associação Carnavalesca Saca-

Rolhas contaram com um extenso programa de atividades. No Jardim 

Almirante Gonçalves, com a participação de “mascarados avulsos”, 

ocorreu uma “extraordinária” batalha de “confete, serpentina e bisnagas”, 

transformando aquele ponto “num animadíssimo rendez-vous”. Já os 

préstitos, que desfilaram pelas ruas centrais, acompanhados da Banda 

de Clarins e da Banda Musical Amor à Arte, exibiram cinco carros: “carro 

dedicado à imprensa”; “carro dedicado às sociedades desta capital”; 

“carro dedicado à classe comercial”; “carro dedicado à sociedade 

Filarmônica Operária”; e “carro dedicado ao Club Ciclista Barriga Verde”. 

Para além dessa participação no desfile temático, o clube ainda 

promoveu, ao anoitecer, uma exibição própria que, conforme noticiado 

pela imprensa, angariou “verdadeiro sucesso” com a “aparição do garboso 

grupo de sócios”, percorrendo “algumas ruas, exibindo carros de 

mutação, que muito agradaram” (A República, 13 fev. 1902, p. 1).  

Em junho de 1902, por ocasião da “magnífica festa” para solenizar 

o “glorioso dia 11, que relembra um dos mais brilhantes feitos nacionais”, 

qual seja, “a Batalha do Riachuelo”, o Club Ciclista Barriga Verde 

organizou, para “à tardinha”, um “atraente programa, com evoluções de 

bicicletas no Largo 13 de Maio”. Para o “atraente programa”, os 

associados fizeram a aquisição de três medalhas: “a primeira, com a data 

de 11 de junho, à Armada; a segunda, com a data de 24 de maio, oferecida 

ao Exército; e a terceira, com a data de 15 de novembro, oferecida ao Club 

da Imprensa” (A República, 9 jun. 1902, p. 1). Segundo foi noticiado, os 

ciclistas se envolveram em dois páreos, recebendo os vencedores, da 

“graciosa menina Neoflides dos Anjos”, os respectivos prêmios: “bouquets 

de flores, medalhas e cigarreira de prata” (A República, 13 jun. 1902, p. 

1).    
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No dia 20 de setembro, por ocasião da chegada à capital 

catarinense, na “embarcação Santos”, do governador Dr. Lauro Muller, 

acompanhado de diversas autoridades, entre elas o vice-governador, o 

senador G. Richard, o presidente do Superior Tribunal, o comandante da 

guarnição, o secretário-geral do Estado, o presidente da Junta Comercial 

e o comandante do Corpo de Segurança, uma série de festividades foi 

organizada, conferindo ao evento um caráter refinado e elitista. Para a 

ocasião, o comércio foi fechado, prédios e repartições públicas, bem como 

o jardim Almirante Gonçalves, receberam iluminação especial, foram 

instaladas bandeiras na Praça 15 de Novembro e o porto foi ornamentado, 

contando ainda com a presença de três bandas de música que atuaram 

na recepção dos visitantes (A República, 19 set. 1902, p. 1). O Club 

Ciclista Barriga Verde marcou presença com seu corpo de sócios, 

“competentemente uniformizados”, “montando suas bicicletas”, 

prestando um préstito às autoridades e conduzindo o “estandarte” do 

clube, “brilhantemente ornamentado”. O presidente do clube ficou 

incumbido de dirigir palavras de recepção ao governador, que, em sua 

resposta, deixou transparecer sua “predileção pela bicicleta”: 

[...] o Club Ciclista Barriga Verde foi incorporado, levando a sua 

frente o seu presidente, capitão Manoel Fernandes, levar as boas-
vindas ao eminente patrício Dr. Lauro Muller, felicitando pela sua 

eleição de governador do estado, desempenhando essa nobre 

missão aquele cavalheiro, em uma bela alocução. 

Respondendo, o Dr. Lauro Muller agradeceu, penhorado, essa 

prova de simpatia e apreço, acrescentando que também, como os 

manifestantes, tem predileção pela bicicleta (O Dia, 25 set. 1902, 

p. 2).   

  

No contexto da participação do Club Ciclista Barriga Verde nos 

principais eventos de Florianópolis, incluindo a ocasião em que recebeu 

do próprio governador uma manifestação de “predileção pela bicicleta”, o 

“gosto pelo ciclismo”, nas palavras de um cronista anônimo, “vai 

desenvolvendo admiravelmente nesta capital”. O mesmo cronista observa 

que a associação ciclística “já conta com mais de 40 bicicletas, o que 
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demonstra a evidência do desenvolvimento que essa simpática 

agremiação esportiva vem tendo” (A República, 19 set. 1902, p. 1).  

Nos primeiros meses de 1903, notícias mais detalhadas indicavam 

que o “simpático club de entusiásticos moços” já reunia “75 sócios” e 

fornecia bicicletas importadas do estrangeiro a seus novos membros, com 

facilitação do acesso mediante “pagamento em prestações mensais” (A 

República, 8 jan. 1903, p. 1). A inserção de equipamentos importados 

não era um fenômeno isolado: desde a década de 1890, observava-se no 

Brasil um movimento de entrada de “velocípedes” em escala comercial, 

especialmente da França, “onde esteve situada uma das primeiras 

vanguardas tecnológicas desta indústria; estima-se que havia 300 mil 

bicicletas em 1898 e mais de 9 milhões em 1938” (Dias; Souza, 2020, p. 

463). 

Em Florianópolis, registros alfandegários veiculados pela imprensa 

atestam a chegada desses equipamentos pelo porto desde os anos finais 

do século XIX, geralmente sob encomenda e transportados por vapores. 

Em 15 de agosto de 1900, por exemplo, o inspetor Augusto Rangel Alvim 

publicou chamada pública informando a arrematação, “ao meio dia”, de 

“uma bicicleta com dois lugares, para adultos”, descarregada “de bordo 

do vapor Itaipava em 26 de dezembro de 1899” (A República, 15 ago. 

1900, p. 2). 

No final de março de 1903, o Club Ciclista Barriga Verde promoveu 

nova eleição para a composição de sua diretoria. Foram reconduzidos ou 

incorporados ao corpo administrativo, com suas respectivas funções, os 

seguintes membros: capitão Manoel José Fernandes, presidente; José 

Boiteux, vice-presidente; Francisco Firmo, 1º secretário; Eloy J. Pierre, 

2º secretário; e Luiz J. dos Reis, tesoureiro. Nessa ocasião, acrescentou-

se ao quadro diretório o cargo de “diretores de pista”, função para a qual 

foram eleitos Eugenio Vecchietti, comerciante e proprietário de um ateliê 

fotográfico, e Carlos Piazza, comerciante e proprietário de uma ferraria (A 

República, 22 mar. 1903, p. 1).  
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A criação dessa nova função parece indicar a intenção do clube de 

promover, com maior regularidade, corridas de bicicletas. Nesse sentido, 

registros jornalísticos de dois meses antes da eleição já apontavam que 

estava em estudo a “construção de uma pista que tem a extensão elíptica 

de 333 metros e 33 centímetros, toda revestida de cimento”. A obra fora 

orçada em “dez contos de réis” e a planta havia sido cedida pelo Club 

União Velocipédica de Porto Alegre (A República, 8 jan. 1903, p. 1). ] 

A iniciativa de construção de uma pista pelo Club Ciclista Barriga 

Verde integrava-se a um movimento mais amplo, em sintonia com 

associações ciclísticas espalhadas pelo território nacional. No Rio de 

Janeiro, competições eram realizadas em diferentes espaços 

especializados, como o Velódromo Nacional, o Velódromo Guanabara, o 

Velódromo da Rua Caeté e o Frontão Velocipédico Fluminense (Melo; 

Schetino, 2009). Em outras cidades, também se observavam 

empreendimentos semelhantes, entre eles o Velódromo Paulista, em São 

Paulo (Lessa; Soares; Silva, 2023); o Velódromo Amazonense, em Manaus 

(Souza, 2017); o Velódromo do Parque Municipal, em Belo Horizonte 

(Rodrigues, 2006); Velódromo Mineiro, em Juiz de Fora (Santana, 

Amaral, mimeo); e o Velódromo da União Velocipédica, em Porto Alegre 

(Silva; Carmona; Mazo, 2015). Este último, pertencente ao clube 

supracitado, forneceu a planta para a pista a ser construída em 

Florianópolis, evidenciando a circulação de projetos e a conectividade 

entre iniciativas ciclísticas que se materializavam em diferentes regiões 

do país. 

Para a solenidade de posse da nova diretoria, “foi escolhida a sede 

da vila vizinha de Biguaçu”, onde o clube pretendia organizar, como 

atração principal, “disputas de páreos” (O Dia, 3 mar. 1903, p. 1). No dia 

23 de março de 1903, às 9 horas da manhã, “seguiram do Estreito em 

carros, precedidos da banda de música Amor e Arte, a diretoria do clube, 

com o respectivo estandarte”, acompanhada de “muitos cidadãos da 

capital” e de “cerca de 25 sócios montados em suas bicicletas”, em uma 

viagem que durou “2 horas”. À chegada, foram recebidos “ao espocar de 
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fogos” e hospedaram-se no Hotel Cavalcante, onde foi servido o almoço 

“distribuído em quatro mesas”. Às 2 horas da tarde, após um passeio “na 

bela ponte do Rio Biguaçu, na estrada geral”, seguiram os ciclistas, 

acompanhados da corporação musical, “para a residência dos srs. D. juiz 

de direito da comarca e superintendência, ocasião em que foram 

levantados vivas, gentilmente correspondidas pelo Dr. Corrêa de Oliveira 

e Paulo de Soares, em nome do sr. superintendente”. Em seguida tiveram 

início as corridas, realizadas “em pista reta de 350 metros”, com os 

seguintes resultados dos páreos: 

1º páreo, Município de Biguaçu, medalhão de ouro ao vencedor: chegou 

em 1º lugar o sr. Antonio Rodrigues e em 2º o sr. Antonio Coelho; 

2º páreo, Dr. Lauro Muller, medalha de ouro ao vencedor: chegou em 1º 

lugar o sr. João Brugmann e em 2º Joaquim Quintão;  
3º páreo, Eugênio Vecchietti, medalha de ouro ao vencedor: chegou em 1º 

lugar o jovem Tycho Brae Fernandes e em 2º o sr. José A. Mota;  

4º páreo, Capitão Fernandes, medalha de prata ao vencedor: chegou em 

1º lugar o jovem Gastão Simone e em 2º o sr. C. Piazza; 

5º páreo, Amor à Arte, medalha de prata ao vencedor: chegou em 1º lugar 

o sr. José Sepetiba e em 2º Uadi Marty; 

6º páreo, Sociedade Literária e Recreativa Catarinense, medalha de prata 
ao vencedor: chegou em 1º lugar o sr. Antonio Coelho e em 2º o sr. 

Genésio Monguillott; 

7º páreo, Capitão Domingos Nascimento, medalha de bronze ao vencedor: 

Chegou em 1º lugar o sr. José Mota e em 2º o sr. Paulo Calil; 

8º páreo, Imprensa de Florianópolis, medalha de ouro ao 1º, de prata ao 

2º, de bronze ao 3º: foi vencedor o sr. João Bugmann, chrgando em 2º 
lugar o sr. José Sepetiba e em 3º o sr. Antonio Rodrigues (O Dia, 25 mar. 

1903, p. 2).   

 

 As medalhas de ouro, prata e bronze, que o clube destinaria como 

premiação aos vencedores dos novos páreos, foram expostas, no dia 

seguinte às corridas de Biguaçu, na vitrine da Livraria Moderna, em 

Florianópolis, capital do estado (O Dia, 28 mar. 1903, p. 2). Na segunda 

semana de abril, os sócios do Barriga Verde reuniram-se na sala de 

redação do jornal A República, sob a presidência do vice-presidente, sr. 

José Boiteux, e tomaram diversas deliberações, como a comunicação da 

relação dos páreos, “que será publicada na véspera e no dia das corridas, 

pela imprensa local e em avulsos”; a aquisição de “prêmios aos 

vencedores”; e a escolha da “rua Almirante Lamego, entre as ruas D. 
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Anna Schutel e jardim Lauro Miller”, como pista para as provas (O Dia, 

7 abr. 1903, p. 2).  

 Esse conjunto de deliberações reforça o argumento de que o clube 

vivia uma nova fase, marcada por um foco mais intenso na promoção de 

corridas. Isso, entretanto, não significava o abandono da estratégia de 

participar de eventos sociais mais refinados, enviando representantes em 

ocasiões de destaque. Em meados de junho de 1903, por exemplo, ao 

retornar do Rio de Janeiro no vapor Prudente de Moraes, o capitão Manoel 

Fernandes foi recepcionado por membros do Club Recreativo 29 de Abril, 

do Club Ciclista Barriga Verde e por numerosos amigos. À noite, em sua 

residência, na rua Lourenço, foi oferecido um baile, que contou com a 

presença de representantes dos clubes e de “exmas. famílias”, ocasião em 

que se saudou “o conterrâneo Fernandes, com um copo de cerveja” (A 

República, 16 jun. 1903, p. 1).  

  A primeira corrida, após as deliberações e a nova linha de atuação 

do clube, foi realizada no dia 26 de abril, domingo, com a organização de 

sete páreos, cujos nomes faziam referências a clubes, bandas de música, 

personagens proeminentes, comunidades europeias, ou elementos que 

atestassem modernidade e sofisticação: “1º páreo, Club 16 de abril; 2º, 

Club de Atiradores; 3º, Fratellanza Italiana; 4º, Grêmio dos Empregados 

no Comércio; 5º, Cosmopolita; 6º, Club Recreativo 29 de Abril; 7º, Tiro 

Nacional Catarinense”. Todos os páreos foram disputados por dois 

ciclistas, que competiram em pista improvisada com início “no Largo de 

São Luiz” e término “no Largo de São Sebastião, à Praia de Fora” (O Dia, 

26 abr. 1903, p. 2).  

 As corridas, conforme registrou um cronista local, “estiveram 

esplêndidas”, recebendo “avultada concorrência que afluiu à Rua 

Bocaíuva”, contando ainda com a participação, “na bela festa”, da 

“prestimosa sociedade musical Amor à Arte”. Após o evento, “que, exceção 

da queda de um distinto ciclista, ocorreram sem acidente de maior 

monta”, o “vice-presidente do Club Ciclista Barriga Verde ofereceu aos 

sócios desse Club, aos juízes da corrida e a banda musical Amor à Arte, 
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cerveja e vinho do Porto”. Trocaram-se diversos brindes, entre os quais 

ao exmo. sr. vice-governador de Santa Catarina, “pelo interesse que 

manifestou ao brilhantismo dessa festa”; ao sr. coronel superintendente 

municipal, “pela solicitude com que mandou preparar o leito da rua”; a 

banda musical Amor à Arte, “pelo realce com que concorreu as corridas”; 

e “aos vencedores dos diversos páreos” (O Dia, 28 abr. 1903, p. 3).       

 No dia 7 de setembro, “nas festas comemorativas do aniversário da 

Independência do Brasil”, o Club Ciclista Barriga Verde promoveu novas 

corridas realizadas na rua Almirante Lamego, “às 4 ½ horas da tarde”, 

reunindo uma “enorme multidão” de espectadores. Durante o evento, 

estiveram presentes diversas autoridades, entre as quais o “deputado 

major Victor Hugo” e sua “exma. família”. Foram disputados onze páreos, 

número superior ao das corridas anteriores, o que evidencia o 

crescimento participativo dos sócios. A imprensa, por sua vez, ofereceu 

uma cobertura mais detalhada, passando a identificar os pares 

competidores, ainda que sem esclarecer se referia aos corredores ou às 

bicicletas, por meio de cores e nomenclaturas diversas. 

 

Primeiro páreo: Tiro Nacional Catarinense: Cruzeiro do Sul (branco e 

encarnado) e Brasil (verde e amarelo). 

Venceu Antônio Coelho. 

Segundo: Club dos Atiradores de Florianópolis: Sete de Setembro (salmão) 
e Pátria (azul claro). 

Venceu o sr. José Mota.  

Terceiro: Sociedade Literária Recreativa Catarinense: República (rosa) e 

Gustavo Sampaio (Lilás). 

Venceu o sr. Eloy Pierre.  

Quarto: Major Caetano Costa: Santa Cruz (branco) e Porto Seguro (azul 

ferrete). 
Venceu o sr. João Lecoki. 

Quinto: Grêmio Catarinense: Aquidaban (havana claro) e Napoleão 

(grenat). 

Venceu o jovem Raul Simone.    

Sexto: Grêmio Violeta: Santos Dumont (verde) e Zig-Zag (preto e 

encarnado). 
Venceu o jovem Edgardo Simone. 

Sétimo: União Sírio-Brasileiro: Guarany (encarnado) e Carlos Gomes 

(roxo). 

Venceu o sr. J. A. Dhaura. 

Oitavo: Coronel Pereira e Oliveira: Oswaldo de Faria (cinza) e Rárriga 

Verde (laranja). 
Venceu o sr. Altino Dutra. 
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Novo: Corpo de Segurança: Marconi (azul marinho) e Gustavo Sampaio 
(lilás).  

Venceu o jovem Gastão Sampaio. 

Décimo: Três de Maio: Transwwai (havana escuro) e 12 de Novembro 

(terra-cot).  

Venceu o sr. Paulo Calil. 

Undécimo: Carlos Haepcke Junior: venceu o sr. Eloy Pierre (O Dia, 8 set. 

1903, p. 2).    

   

 Esse conjunto de eventos que cercava o Club Ciclista Barriga Verde 

conferia aos membros associados status, visibilidade e sofisticação. 

Tratava-se de uma rede de simbolismos que acompanhou a trajetória 

clubística, envolvendo, em um primeiro momento, o uso de uniformes, a 

constituição de um corpo de membros distintivo, a representação em 

eventos de grande pompa e as visitas e passeios aos distritos; e, em um 

segundo momento, uma maior efetividade na apresentação pública dos 

páreos, muitas vezes acompanhada por espetáculos musicais, além da 

presença das principais autoridades do estado, que se desdobrava em 

brindes e confraternizações. Tudo isso conferia aos ciclistas vinculados 

ao Barriga Verde uma aura de prestígio, tornando-os porta-vozes 

privilegiados de novos padrões de comportamento social.  

 A imprensa, assim como em diversas outras localidades, 

desempenhou papel relevante no desenvolvimento do interesse pelos 

esportes, elogiando, de modo geral, as iniciativas do clube. Como 

destacam Dias e Souza (2020), “jornais viam a si mesmos como índices 

de civilização de uma cidade; um farol a guiar os costumes de um povo”. 

Nesse sentido, ainda segundo os autores, “mais do que apenas divulgar 

os acontecimentos, os jornais tentavam também impor certos códigos de 

condutas” (p. 475).  

As publicações florianopolitanas estimularam reiteradamente a 

continuidade dos eventos, ressaltando tanto a utilidade pública do 

ciclismo quanto sua contribuição para a elevação do grau de civilidade 

da capital catarinense. Como exemplo, em nota publicada no jornal O 

Dia, ao final da cobertura das corridas realizadas em 26 de abril de 1903, 

lia-se: “Damos sinceros parabéns ao Club Ciclista pela bela festa de 
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domingo. Que continue assim, concorrendo para a útil diversão do nosso 

público, que tanto lhe reconhece os esforços” (O Dia, 28 abr. 1903, p. 3). 

Em que pese o sucesso das corridas públicas, os incentivos da 

imprensa, o crescente número de associados e o avançado projeto de 

construção de um velódromo, as iniciativas de promoção de páreos do 

Club Ciclista Barriga Verde desapareceram das páginas dos jornais após 

o evento de 7 de setembro de 1903. A partir desse momento e até o início 

do ano seguinte, a agremiação foi mencionada apenas esporadicamente, 

restrita ao registro da participação de seus representantes em eventos de 

caráter social.  

Em novembro de 1903, por exemplo, durante o chamado “concerto 

azul”, realizado “nos salões do velho Doze de Agosto” em comemoração 

ao aniversário da Sociedade Literária Recreativa Catarinense, evento que 

contou com a participação de “duas bandas de música” e de 

“representantes do nosso high life, trajando todas as senhoras azul e 

tendo os cavaleiros pequenos laços da mesma cor”, o Club Ciclista Barriga 

Verde foi representado pelo sócio R. Aquino (O Dia, 19 nov. 1903, p. 2). 

No mês seguinte, uma comissão do clube visitou o “amigo” e “digno 

representante do jornal O Dia”, tenente-coronel Francisco Tolentino 

Vieira de Souza, que havia se recuperado de “incômodos que o afligem” 

(O Dia, 16 dez. 1903, p. 2). Já em janeiro de 1904, na cerimônia de 

premiação dos vencedores do concurso do Tiro Nacional Catarinense, 

promovida por essa associação no teatro decorado “com capricho” e 

“iluminado à luz elétrica”, diversas sociedades tomaram parte na 

solenidade com seus estandartes, entre elas o Club Ciclista Barriga Verde, 

representado por sua diretoria (O Dia, 24 jan. 1904, p. 2). 

O registro relativo à participação do Club Ciclista Barriga Verde na 

cerimônia do Tiro Nacional Catarinense foi o último identificado nos 

jornais consultados. Nos anos subsequentes, não foram localizadas 

novas menções diretas à agremiação, o que sugere um provável 

arrefecimento, ou mesmo encerramento, de suas atividades formais. Os 
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cronistas locais não veicularam informações sobre os motivos que 

levaram à dissolução da iniciativa. 

As corridas e os passeios de bicicleta deixam de aparecer nas notas 

jornalísticas no mesmo período em que cessam as menções ao Club 

Ciclista Barriga Verde. Essa coincidência temporal sugere que a 

agremiação desempenhava papel central na promoção pública e na 

organização dessas práticas na capital. Nesse mesmo horizonte, insere-

se a questão do velódromo anteriormente anunciado como parte dos 

planos de expansão do clube. Embora a imprensa tenha divulgado o 

estudo para a construção de uma pista revestida de cimento, não foram 

localizadas referências posteriores ao início das obras ou à sua 

conclusão. O silêncio das fontes, articulado ao progressivo 

desaparecimento das atividades da associação, torna improvável que o 

projeto tenha sido efetivamente concretizado, ainda que não seja possível 

afirmá-lo de maneira categórica. 

Ainda assim, a ausência de registros posteriores não autoriza 

concluir que o ciclismo tenha desaparecido de Florianópolis. É plausível 

que a modalidade tenha continuado a existir de forma menos organizada, 

com menor visibilidade pública ou vinculada a outras iniciativas não 

identificadas nas fontes consultadas. O que os indícios permitem 

sustentar com maior segurança é a perda de centralidade institucional e 

de projeção pública do ciclismo nos moldes anteriormente promovidos 

pelo Barriga Verde, marcando o encerramento de uma primeira fase de 

estruturação do ciclismo na cidade. 

 

Considerações finais 

 

 Os resultados apresentados neste breve recorte temporal, longe de 

esgotarem as discussões sobre o período embrionário da prática ciclística 

na capital catarinense, apontam para um conjunto de questões que ainda 

demandam a identificação de novas fontes documentais e a realização de 
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novos estudos. Que motivações teriam levado ao encerramento das 

atividades do Club Ciclista Barriga Verde? Novos clubes chegaram a 

surgir? Houve iniciativas concretas para a construção de um velódromo? 

Teria o esporte permanecido restrito aos círculos sociais mais abastados, 

mantendo sua vinculação aos ideais de saúde, distinção e modernidade 

da urbe?  

As respostas para essas e outras questões só poderão ser 

encontradas com o progressivo descortinamento de uma temática ainda 

pouco explorada na história do esporte na capital catarinense, oferecendo 

resultados inéditos que, por sua vez, possam contribuir para a 

construção de um arcabouço investigativo mais amplo e panorâmico 

sobre a gênese e o desenvolvimento histórico do ciclismo no Brasil. 
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